
Diagnóstico Social Cascais 



1. Porque é que queremos o Diagnóstico Social? 

2. O que se pretende com o Diagnóstico? 

3. Como vai ser realizado? 

4. Com quem vai ser desenvolvido o Diagnóstico Social? 

5. Quando vai ser realizado? 

6. O que é que já foi feito? 

 

Diagnóstico Social Cascais 



Diagnóstico Social 

Caracterização da situação atual do concelho 

Definição de Prioridades de Intervenção 

Definição de objetivos e estratégias 

Plano de Desenvolvimento Social 

Elaboração do Plano de Ação com definição de 
projetos integrados e ações prioritárias 

Implementação de Programas e projetos 

Sistem
a d

e In
fo

rm
ação

 

A
va

lia
çã

o
 

1 - Porque é que queremos o Diagnóstico Social? 

A relação e coerência entre os 3 instrumentos de Planeamento: DS, PDS e 
Programas/Projetos 



2 - O que se pretende com o Diagnóstico Social? 
 

Compreensão 
qualitativa dos 
fenómenos e 

dinâmicas sociais 
existentes 

Identificação na 
Rede Social das 

dificuldades e das 
potencialidades  
para sinergias  

Construção de 
um olhar 

estatégico  

Prospetivar 
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Conhecimento 
profundo da 

realidade local 
(várias escalas 

territoriais) Diagnóstico  
Social 
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3 - Como vai ser realizado o Diagnóstico Social? 

• Situação geral de bem estar e de desenvolvimento 
munícipes no concelho 

• Análise de dados quantitativos e qualitativos referentes à 
situação social (dinâmicas e tendências) 

• Análise espacial e geo referenciação dos fenómenos sociais 

Lote 1 

• Recenseamento dos equipamentos e respostas sociais 

• Atualização da Carta Social Lote 2 

• Análise da rede de atores: organização, funcionamento e 
contributos 

• Análise territorial das redes de parceria 

• Análise da sustentabilidades das redes de parceria  

Lote 3 

• Definição de critérios do bem-estar da população e 
indicadores de progresso (SPIRAL) 

Lote 4 

• Análise conclusiva e proposta de cenários para a 
intervenção 

Lote 5 



Lote 1 

Análise 
Estatistica 

Documental 

Entrevistas 
stakeholders 

Inquérito on 
line atores 

estratégicos 

Inquério 
telefónico 
municipes 

Focus group 
Rede Social 

Lote 2 

Ficha de 
Carcaterização 

Recenseamento 
Visitas Locais 

Lote 3 

Entrevistas 
Rede Social 

Inquérito on 
line a atores 

sociais 

Inquérito on 
line a 

beneficiários 

Estudos de 
Caso (15): 

entrevistas, 
inquérito, 

histórias de 
vida 

Lote 4 

Sessões 
SPIRAL 

Sessões com 
stakeholders 

Lote 5 

Entrevistas 
atores-chave 

Focus group 
Rede Social 

3- Como vai ser realizado o Diagnóstico Social? 
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3- Como vai ser realizado o Diagnóstico Social? 



NE CLAS 
(7) 

CMC/D
HS (9) 

NE 
CSF 
(1) 
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CSF 
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CSF 
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CEDRU 

Grupo de Acompanhamento 

Plataforma colaborativa 

Organizações 
Plataformas temáticas 
CSF e Sub-redes territoriais 
Utentes 
Munícipes 

Outros Stakeholders 

Canais de comunicação: 

Plenários do CLAS 
Reuniões das CSF 
Reuniões das plataformas e sub-redes 
Newsletter do Diagnóstico Social 
Site Rede Social e da CMC 

4 - Com quem vai ser desenvolvido o Diagnóstico Social? 
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5 - Quando vai ser realizado o Diagnóstico Social ? 



6 - O que é que já foi feito no Diagnóstico Social: ? 

Lote 1 

 Construção de uma listagem de indicadores sociais, em 
curso. 

 
 Produção de um relatório preliminar com dados macro do 

concelho de Cascais, em curso. 
 
 Constituição de uma pataforma informática de suporte à 

comunicação do grupo de acompanhamento. 
 
 Inicio da discussão sobre a metodologia a adotar na 

construção de perguntas de partida. 


